
AVISO LEGAL
O  conteúdo disponibilizado nesta carta foi elaborado pela S erviço G eológico do Brasil - CP RM, com base em dados obtidos através de trabalh os
próprios e de informações de domínio público. O  S G B-CP RM não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os
usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falh as; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no
Conteúdo, apesar das precauções de prax e tomadas pelo S G B-CP RM. Assim, o S G B-CP RM, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e
acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S G B-CP RM, seus
representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria
ex periência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselh amento de profissionais independentes capazes de avaliar as
informações contidas no Conteúdo. O  Conteúdo não constitui aconselh amento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê
recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. P or fim, qualquer trabalh o, estudo e/ou
análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.

CARTA G EO LÓ G ICA
FO LHA S C.21-Z-B-II AG R O P ECU ÁR IA CACHIMBO

ES CALA 1:100.000  - S G B - CP RM, 2022

CARTA GEOLÓGICA
ESCALA 1:100.000

P R O JEÇÃO  U N IV ER S AL T RAN S V ER S A DE MERCAT O R
O rigem da  quilometragem U T M: "Equador e Meridiano Central 57° W . G R".

acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.
Datum h orizontal: S IR G AS  2000

Declinação magnética do centro da folh a,  19° 10' W , cresce 
8' anualmente.
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BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanimétrica digital obtida da carta impressa Folh a S C.21-Z-B-II, publicada em 1982 pelo IBG E, ajustada às imagens do
Mosaico G eoCover - 2.000, ortorretificada e georreferenciada segundo o datum S IR G AS  2000, de imagens ET M+ do Landsat 7
resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. T rabalh o ex ecutado pela Divisão de
Cartografia – DICART  e pela S uperintendência Regional de G oiânia, através da G erência de Infraestrutura G eocientífica -
G ERIN F para atender ao mapeamento temático do S erviço G eológico do Brasil - CP RM.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da
literatura, interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens
aerogeofísicas, e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica. A
carta geológica da Folh a Agropecuária Cach imbo é suportada por banco de dados geológico e de recursos minerais
disponibilizados em versão G IS .

CORDENAÇÃO TÉCNICA REGIONAL: 
G EREMI-G O : Marcelo Ferreira da S ilva
S upervisores: 
Cleber Ladeira Alves
Francisco S ene R ios
Ch efe do projeto: Francisco S ene R ios
Revisão final: Ruy Benedito Calliari Bah ia
e Francisca de P aula S . e Lima AbreuApoio Técnico e Operacional:

COORDENAÇÃO TÉCNICA NACIONAL:
DEG EO : V alter Rodrigues S antos S obrinh o
DEREM: Marcelo Esteves Almeida
DIG EO B: P atrick Araujo dos S antos
DIG ECO : G uilh erme Ferreira da S ilva
DIG EO Q: S ilvana da Carvalh o Melo
DIS EG E: Luiz G ustavo Rodrigues P into

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇ ÃO E TRANSFORMAÇ ÃO MINERAL

SERVIÇ O GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM

PERFIL GEOLÓGICO
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EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL
Autores: 
Cleber Ladeira Alves
Danilo Barbosa V ieira Fuentes
Francisco S ene R ios
P aulo Fernando V . Boas Menegh ini
Débora Regina V ieira dos S antos

Citação Bibliográfica:Alveset al., (2022)

PROGRAMA GEOLOGIA, MINERAÇ ÃO E TRANSFORMAÇ ÃO MINERAL
AÇ ÃO LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS E INTEGRAÇ ÃO GEOLÓGICA REGIONAL/

AVALIAÇ ÃO DOS RECURSOS MINERAIS DO BRASIL
CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000

Adolfo Sachsida
MINISTRO DE MINAS E ENERGIA

Lilia Mascarenhas Sant'agostino
SECRETÁRIA ADJUNTA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO

E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL – CPRM
Cassiano de Souza Alves
DIRETOR-PRESIDENTE

Marcio José Remédio
DIRETOR DE GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS

Alice Silva de Castilho
DIRETORA DE HIDROLOGIA E GESTÃO

TERRITORIAL
Paulo Afonso Romano

DIRETOR DE INFRAESTRUTURA GEOCIENTÍFICA
Cassiano de Souza Alves

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

Referência Bibliográfica: ALV ES , C. L.; FU EN T ES , D. B. V .; RIO S , F. S .; MEN EG HIN I, P. F. V . B.; S AN T O S , D. R. V . Carta
G eológica - FO LHA AG R O P ECU ÁRIA CACHIMBO  - S C.21-Z-B-II - Escala 1:100.000. G oiânia: S G B-CP RM, 2022. P rojeto
G eologia e P otencial Mineral da P rovíncia Rondônia-Juruena - S ubárea U nião do N orte. Mapa col.

ENCARTE TECTÔNICO

A ação Levantamentos G eológicos e Integração G eológica Regional, da Diretoria de G eologia e Recursos Minerais - DG M, do
S erviço G eológico do Brasil-CP RM, consiste em um conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, que envolvem
o mapeamento geológico sistemático, os levantamentos geofísicos terrestres, o tratamento e integração de dados geológicos,
geofísicos e  geoquímicos, a produção e consistência de bases de dados geológicos, e outras ações que resultem na
disponibilização de produtos que reflitam o estado da arte do conh ecimento geológico nas áreas trabalh adas, visando avançar
no conh ecimento geológico do território nacional, e assim fomentar investimentos do setor produtivo e novas descobertas
minerais, orientar gestores públicos e privados na tomada de decisões e gestão do espaço físico, além de subsidiar o
desenvolvimento de pesquisas acadêmicas e o ensino em G eociências. N este contex to foi concebido o P rojeto "G eologia e
P otencial Mineral da P rovíncia Rondônia-Juruena (S ubárea U nião do N orte)", sob gestão da S uperintendência Regional de
G oiânia  através da G erência de G eologia e Recursos Minerais - G EREMI, com suporte da G erência de Infraestrutura
G eocientífica - G ERIN F.  A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de G eologia – DEG EO  e ao Departamento
de Recursos Minerais - DEREM, e este produto foi elaborado com suporte técnico das divisões de G eologia Básica – DIG EO B,
G eologia Econômica - DIG ECO , S ensoriamento Remoto e G eofísica - DIS EG E e de G eoquímica - DIG EO Q.

Convenções Cartográficas

8855

Convenções Geológicas

55°00'  W . G REEN W ICH
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RELEVO SOMBREADO + GEOLOGIA + AFLORAMENTOS
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Afloramentos

FOLHA AGROPECUÁRIA CACHIMBO
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ARTICULAÇÃO DA FOLHA

Falh a transcorrente sinistral

Lineamentos obtidos pela geofísica:
Magnetometria 1° Derivada

Fratura vertical

V eio de quartzo

Fratura

Foliação vertical

M

Falh a normalI I

Fraturas de cisalh amento
Fraturas de cisalh amento
vertical

Lineamentos estruturais
Zona de cisalh amento indiscriminada

Zona de cisalh amento 
transcorrente sinistral

Zona de cisalh amento 
transcorrente dex tral

Acamadamento
Falh a ou fratura
Contato geológico inferido

60

60

20

AEROGAMAESPECTROMETRIA - IMAGEM DE COMPOSIÇÃO 
TERNÁRIA RGB (K-eTH-eU)
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0 10Km

G eofísica: Adolfo Barbosa da S ilva
Laboratório: W ilian R ibeiro de P ádua

Estagiários: G abriel Dutra de Lima e
V inícius Rodrigues de O liveira

P etrografia: T iago Bandeira Duarte
Cartografia: Luiz Carlos de Melo

Cidade

Massa de água Curso de água perene

Estrada não pavimentada
Rodovia pavimentada

Localidade"
Curso de água intermitente
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LOCALIZAÇÃO DA FOLHA
60°W

50°W
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55°W

55°W
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10°S 10°S

15°S 15°S

_̂
U -P b S HRIMP  cristalização (Ma) / 
S m-N d T DM (G a)
U -P b S HRIMP  cristalização (Ma)^

^ U -P b LA-ICP -MS  cristalização (Ma)
_̂ P b-P b zircão - cristalização (Ma) / 

S m-N d T DM (G a)
YX Re-O s mineralização (Ma)

X S m-N d T DM (G a)

Contato geológico aprox imado

O corrência mineral:
Au - ouro, Cu - cobre!

P erfil geológico
A B " Depósito mineral
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55°00'W
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AEROMAGNETOMETRIA - PRIMEIRA DERIVADA VERTICAL (Dz)
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Zona de cisalh amento 
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M Lineamento magnético

(m)

A B
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Zona de cisalh amento 
transcorrente dex tral

Falh a transcorrente
sinistral
Falh a normal

Q2a

P P 3pqpP P 3cc
Q2a Zona de cisalh amento 

transcorrente sinistralMM
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Q2a

Q2a

Depósitos aluvionares: sedimentos aluvionares inconsolidados constituídos por seix os, areias, níveis de cascalh o e lentes de material  síltico-
argiloso.

G rupo Colíder
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P P 34 cbj
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Fm. Bom Jaguar

Fm. Braço S ul

S uíte Intrusiva 
Flor da S erra
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PA
LE
OP
RO
TE
RO
ZO
IC
O

PR
OT
ER
OZ
OI
CO

2050 P 3ccP

1750

Depósitos aluvionares

Qu
at
ern
ár
io

CE
NO
ZO
IC
O

2,58
1600

P ERÍO DO IDADE(Ma)EO N ERA

P P 3pq

P P 3cc

DOMÍNIO PEIXOTO DE AZEVEDO

Formação Bom Jaguar: predomínio de lavas e domos de riolitos e álcali-feldspato riolitos, porfiríticos e afíricos, de cor marrom 
avermelh ado,  maciços,  com estrutura  de  flux o magmático, por vezes  com vesículas.  Brech as  ocorrem  de  forma  subordinada, bordejando  
domos  riolíticos.  Quartzo  traquitos  e  riodacitos  subordinados.  Associam-se  às  intrusões  da  S uíte  Intrusiva  T eles  P ires.

P P 34 cbj

Formação Braço S ul - litofácies piroclástica de flux o:depósitos piroclásticos ácidos representados dominantemente por ignimbritos fortemente  soldados  (ignimbritos  reomórficos)  com  púmices  e  amígdalas  estiradas,  além de  acrescionários, aglomerados e lapilli 
brech as vulcânicas. Depósitos de por vezes recobrem os ignimbritos. Contém intercalações subordinadas de riolito porfirítico. P ode surge 
ocorrer estratificação  plano-paralela  e  feições  sin-deposicionais  do  tipo  . slumpings

P P 34 cbsf

GRUPO  COLÍDER:  (1813-1757  Ma U -P b)

PALEOPROTEROZOICO

PROVÍNCIA TAPAJÓS-PARIMA

OROSIRIANO (PP3)

SUÍTE INTRUSIVA TELES PIRES - 1806-1757  Ma  (U -P b)

CENOZOICO (CZ)
UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

RELAÇÕES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS

O rtognaisses   de   composição  quartzo  diorítica  a   tonalítica , zonas   migmatíticas,  leucossomas  graníticos. Bandamento  dobrado  e  
transposto, foliação protomilonítica. Corpos de biotita metatonalitos e metagranodioritos podem ocorrer associados aos gnaisses e 
migmatitos.  Contém  enclaves  ou  paleossomas  de  anfibolito. (2045-1992  Ma  U -P b)

P P 4tpnm Corpo N ova  Esperança - fácies  quartzo  monzonítica  a  quartzo  sienítica: quartzo  monzonito e  quartzo sienito  (subordinado) 
inequigranular de  granulação média  a grossa,  isótropos,  cor  cinza  avermelh ado  a  vermelh o-tijolo, com  enclaves microgranulares 
máficos parcialmente assimilados e feições do tipo além de intercrescimento granofírico. O corre tex tura porfirítica, com mingling, 
fenocristais ovoides  de feldspato  potássico e  plagioclásio (até 2,5 cm),  alguns  com  tex tura  e zonados  e  com   rapakivi anti-rapakivi,  
intercrescimento  pertítico. S ão  fortemente  magnéticos. (1793 - 1765  Ma  U -P b)

S uíte G uarantã 
do N orte
P P 3gtn

P LU T O N IS MO  P Ó S -O RO G ÊN ICO

P P 3mγ

S uíte Intrusiva Matupá

Corpo Indiviso

Corpo N ova Esperança

V U LCAN O -P LU T O N IS MO  CÁLCIO -ALCALIN O  DE ALT O  P O T ÁS S IO  - S HO S HO N ÍT ICO  E ALCALIN O  
DO  T IP O  A-2, RO CHAS  BÁS ICAS  E S EDIMEN TARES  V U LCAN O G ÊN ICAS  AS S O CIADAS

MAGMATISMO INTRACONTINENTAL
PROVÍNCIA RONDÔNIA-JURUENA

P P 4tptn Corpo T erra N ova
do N orte

P P 4tpns

P P 3x e
G ranito Xanx erê

P P 4g

Intrusivas Máficas
G uadalupe

Corpo indiviso

P P 3msmγ Corpo S errinh a 
de Matupá

P P 3 jn
Formação Jarinã

P P 4tpns Corpo N ova  Esperança - fácies  subvulcânica:quartzo  micromonzonitos e  quartzo microsienitos  com subordinados micromonzogranitos. 
Cores marrom  escuro  a  marrom avermelh ado,  inequigranulares  finos  a  médios,  isotrópicos, fortemente magnéticos,  contendo 
microfenocristais/fenocristais  de k-feldspato  e  plagioclásio (até 0,5 cm),  alguns  com tex tura  , além  de frequentes  enclaves  rapakivi
máficos  parcialmente  assimilados   e  com  feições  do  tipo ,  além  de  intercrescimento   granofírico. mingling (1793- 1765  Ma  U -P b)

P P 34tp Corpo indiviso: álcali-feldspato granito, sieno e monzogranitos, subordinados quartzo monzonitos e quartzo sienitos, cor vermelh a, 
equigranular  médio, ocasionalmente porfiríticos,  tex turas  gráfica e  pertítica, fracamente  magnéticos, raros enclaves máficos 
microgranulares.  P odem  conter  anfibólio  sódico  do  tipo  arfvedsonita,  além  de  fluorita.  

P P 4g Intrusivas Máficas G uadalupe: pirox enitos, h ornblenda gabros, microgabros, maciços ou com incipiente foliação de flux o magmático.  
Frequentemente h idrotermalizados. Diques de diabásio intrusivos nos granitos da S uíte Intrusiva T eles P ires e nas roch as vulcânicas do  G rupo 
Colíder.

P P 3msmγ
SUÍTE  INTRUSIVA  MATUPÁ

Corpo S errinh a de Matupá: biotita sieno a monzogranito, de cores cinza clara, rosa a avermelh ada, equigranular, de granulação média, 
isótropo, fracamente magnético e com frequência h idrotermalizados. P odem conter enclaves microgranulares máficos e são cortados por 
diques  de  diabásio  e   de  gabro  porfirítico. stocks (1872 - 1860  Ma  U -P b).

P P 3pq Corpo indiviso: biotita metagranodioritos, h ornblenda-biotita metagranodioritos, além de metamonzogranitos e subordinados metatonalitos 
ex ibindo cores cinza, cinza claro a rosados, inequigranulares de granulação média ou média a grossa, magnéticos, com foliação 
variando de pouco penetrativa até protomilonítica/milonítica, tex turas granoblástica, porfiroclástica e granular h ipidiomórfica. (1994-
1977  Ma  U -P b).

Corpo U nião do 
N orteP P 4tpu

Corpo R io Horizonte 
Fácies G ranítica/Alcali-
feldspato granítica

P P 4tph g

P P 3x e G ranito Xanx erê:  biotita sieno a  monzogranito   h ololeucocrático  (biotita < 6%),  de cores  rosa  claro  a  avermelh ado,  equigranular  de 
granulação  média,  isótropo,  não  magnético,  fraturado  e  intemperizado. (1807 Ma  U -P b).

P P 4tpu Corpo U nião do N orte: quartzo-feldspato pórfiro de cores vermelh a escura a marrom, moderadamente magnético, com matriz 
fanerítica fina na  qual estão  imersos  fenocristais de  k-feldspato (até 2 cm) subarredondados  a  tabulares, fenocristais  arredondados  de  quartzo (< 0,5 cm), e subordinadamente de plagioclásio. T ex tura granofírica é frequente, além de conter enclaves máficos 
microgranulares.  (1791 )  Ma

P P 4tptnγ Corpo T erra N ova do N orte:sienogranito a álcali-feldspato granito de cores rosa à vermelh o, tex tura equigranular de granulação grossa, isótropo,  
h ololeucocrático, não magnético, contendo por vezes, cristais de feldspato com tex tura . Enclaves máficos e de granito fino  ocorrem rapakivi
localmente.  . (1782-1757  Ma  U -P b)

P P 4tph g Corpo R io Horizonte - fácies granítica a álcali-feldspato granítica: e de álcali-feldspato granitos e sienogranitos plugs stocks
equigranulares, h ololeucocráticos,  cor   vermelh a,  tex tura  granular  h ipidiomórfica,  gráfica/granofírica  e intercrescimento   pertítico,  ricos   
em  quartzo globular,  não  magnéticos,  com  raros  enclaves  máficos  microgranulares   subarredondados.  Localmente  podem  conter  
anfibólio  sódico do  tipo  arfvedsonita  e/ou  riebeckita,  além de  fluorita.  

P P 3mγ Corpo indiviso: biotita e h ornblenda-biotita monzogranitos, subordinados quartzo monzonitos e granodioritos, de cores cinza clara, rosa 
ou avermelh ados, inequigranulares, de granulação média a grossa, por vezes porfiríticos, isótropos, de magnetismo forte. Contém enclaves 
máficos  parcialmente  assimilados  e  feições  do  tipo  .mingling

P P 3fs

OROSIRIANO(PP3) - ESTATERIANO (PP4)
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P P 3pqp
SUÍTE PÉ QUENTE

P P 3pqp

P P 3n S uíte Intrusiva N h andu

1900

Corpo  P ezão:  biotita  metamonzogranitos e metassienogranitos,  nas  cores  cinza claro,  rosa e avermelh ados,  inequigranulares  de 
granulação média ou  média  a  grossa,  magnetismo  discreto, ora  com  foliação  incipiente,  e  ora com  foliação penetrativa  até 
protomilonítica.  P odem ex ibir  tex tura  ígnea granular  h ipidiomórfica, com  maior  ou  menor  grau  de  recristalização, além  de  tex tura  
porfiroclástica.  (1994-1977  Ma  U -P b).

P P 3 jn Formação Jarinã: sequência vulcanossedimentar bastante intemperizada e h idrotermalizada, frequentemente afetada por zonas de 
cisalh amento nas direções N E e W N W . Constituída  por  arenitos  e siltitos tufáceos,  arenitos  líticos/sublíticos,  tufos  cineríticos,  riodacitos e  
dacitos  subordinados  aglomerados  vulcânicos  e  andesitos.  (1987-1983  Ma  U -P b).

COMPLEXO CUIÚ-CUIÚ

Hornblenda-biotita monzogranito, de  cores  cinza  a rosa  claro, porfirítico, de matriz  inequigranular  média  a grossa, isótropo ou  com  
foliação  incipiente,  magnético,  rico  em  minerais máficos  (biotita  ±  h ornblenda). P ode  conter enclaves  máficos e  diques  aplíticos. (1970 
- 1955 Ma U -P b).

P P 3n
SUÍTE INTRUSIVA NHANDU

Biotita monzogranitos e granodioritos, nas cores cinza claro a levemente rosados. P redominam tipos inequigranulares  médio ou médio  a 
grossos, podendo conter fenocristais de  feldspato  potássico (até 2,0 cm) dispersos, com foliação localizada  e  pouco  penetrativa, 
moderada  a  fortemente  intemperizados  e  h idrotermalizados,  fracamente   magnéticos.  (1904  Ma  U -P b).

P P 3gtn
SUÍTE  GUARANTÃ  DO  NORTE

Enx ame de diques de diabásio,  de gabro e monzogabro, de cor  verde escuro, estrutura maciça  e  h omogênea,  de  tex tura  granular  stocks
média  e  subofítica.  T ambém  ocorrem  corpos  gabroicos  com  tex tura  porfirítica,  ex ibindo  fenocristais  de  plagioclásio  de  até  3,0  cm.P P 3fs

SUÍTE  INTRUSIVA  FLOR  DA  SERRA

Fácies quartzo 
monzonítica/sienítica

Fácies subvulcânica

Corpo indivisoCorpo P ezão


